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TRAJETÓRIA

Software operacional no METRÔ de São Paulo

Controle Centralizado (não vital)
Simulação
Sinalização (vital)Sinalização (vital)
Funções Administrativas



TRAJETÓRIA

Preocupação com Qualidade

Normas CENELEC (50126 RAMS e 50128 SW)

Modelos SEI/CMU CMM (Sistemas e Software)Modelos SEI/CMU CMM (Sistemas e Software)

IEC/ISO 12207 (SPICE), 15504

ISO 9126-1, 9000-3



TRAJETÓRIA

Experiência em fornecimentos

Treinamento Contratual
Análise e Aprovação de Projetos
Documentação – Extensão Norte / OesteDocumentação – Extensão Norte / Oeste
Retirada de Pendências: TUC, VMD, CLI, PSO
Implantação: TUC-B, PSO, IMG (+AIP, +SAC)

ATC de bordo frota G / CAF



TRAJETÓRIA

Atividades

Controles em campo:
“as built”, roll-out

Verificação de listagens:Verificação de listagens:
controle de versão / alteração
testes de regressão
análise de segurança



TRAJETÓRIA

Requisitos Técnicos de Software

Resultado da consolidação de requisitos

Concepção de Sistemas (parte do contrato)� Concepção de Sistemas (parte do contrato)
� IMG, AIP, SAC, modernização linhas 1, 2 e 3, ATC 

frota G / CAF, extensão da linha 5

� Instrução Complementar IC
� Outros Sistemas

Atendimento parcial.



TRAJETÓRIA

Análise de Segurança do Software

Realizada em conjunto com a contratada pelo METRÔ
Validação da análise por parte do fornecedor

Análise de Segurança do Processo
Análise dos Planos



TRAJETÓRIA

Segredo Industrial/Propriedade Intelectual

Validação – aprovação para depósito
Encaminhamento para Análise de Segurança

Projeto de modernização CBTC linhas 1, 2 e 3

novos processos...



TRAJETÓRIA

Prosseguimento do trabalho

Estado da arte CMMI-DEV MPS-BR
Normas de modelos dedicados à segurança
Exploração de Práticas na IndústriaExploração de Práticas na Indústria

Servidores padrão de mercado HP
Microsoft

Estudo acadêmico / contribuição



CONTRIBUIÇÃO

Maturidade e Capacidade no desenvolvimento de 

Sistemas Críticos de Segurança

� Otimização de recursos
� Maximização de resultados
� Aproveitar investimentos
� Abordagem avançada



� As Áreas de Processo podem estar em Níveis 
de Capacidade diferentes (contínuo).
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� O Nível de Maturidade é definido pelas 
Áreas de Processo e seu respectivo Nível de 
Capacidade (estágios).
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� As Áreas de Processo podem estar em Níveis 
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EXTENSÃO PARA SEGURANÇA

(FONSECA, 2005)
“Uma Extensão de RAMS para o Modelo CMMI 
baseada nas Normas Ferroviárias CENELEC”

(IBRAHIM et. al., 2004)(IBRAHIM et. al., 2004)
“Safety and Security Extensions for Integrated
Capability Maturity Models”

(ADD/DMO, 2007)
“CMMI-DEV +SAFE”



C
M

M
I-D

E
V

 +
S
A

F
E

Á
R

E
A

S
D

E
P

R
O

C
E

S
S
O

� Práticas Específicas
� Gerenciamento de Segurança

� Engenharia de Segurança
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Obs: Nível de Maturidade não se aplica – podem ser escolhidas 
práticas específicas em função da criticidade.



PERFIS DE CAPACIDADE







OBRIGADO!

CBECKER@METROSP.COM.BR
WWW.BECKER.ENG.BRWWW.BECKER.ENG.BR
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